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SARS-CoV-2 é um vírus zoonótico que está causando enor-
mes danos à saúde pública e à economia mundial. No momento 
em que o surto de Covid-19 foi declarado, não havia medicamen-
tos antivirais específicos disponíveis e as drogas mais promisso-
ras foram desenvolvidas originalmente para outros propósitos, 
como a hidroxicloroquina. Vários pesquisadores propõem o de-
senvolvimento de agentes antivirais de ação ampla como uma 
primeira frente de combate a vírus emergentes, e peptídeos são 
bons candidatos devido à amplitude de seus alvos moleculares, 
especificidade de suas interações e baixa toxicidade [1]. Já fo-
ram descritos peptídeos com atividade desestabilizadora de par-
tículas virais, inibidores do processo de internalização viral por 
meio da interferência com proteínas fusionais, peptídeos ligantes 
a glicoproteínas virais e com propriedades imunomodulatórias. 
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Recentemente, foi demonstrado que algumas proteínas apresen-
tam em suas estruturas segmentos internos com forma e propriedades 
específicas que, ao serem sintetizados quimicamente como entes indivi-
duais, são capazes de desestabilização de membranas fosfolipídicas, de-
correndo desta atividade antimicrobiana, além de outras atividades co-
mumente atribuídas aos chamados peptídeos antimicrobianos (AMPs) 
[2–5]. A prospecção destes segmentos se dá pela ferramenta Kamal, 
desenvolvida no Laboratório de Espectrometria de Massa da Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia (http://www.cenargen.embrapa.br/
kamal/). A esses segmentos damos o nome de Peptídeos Antimicrobia-
nos Intragênicos (IAPs). Alguns IAPs foram prospectados de proteínas 
de Homo sapiens (Hs IAPs), sintetizados quimicamente, e demonstra-
dos agentes antimicrobianos de amplo espectro e significativa seletivi-
dade, além de importante efeito de inibição na liberação de mediadores 
pró-inflamatórios causada por lipopolissacarídeos (LPS) [2]. Além dis-
so, por serem fragmentos de proteínas humanas, estes podem ainda ter 
uma segunda instância de ação ao modular vias fisiológicas específicas 
relacionadas às suas proteínas de origem. 
O presente projeto propõe a prospecção e a avaliação do poten-
cial efeito antiviral in vitro de Hs IAPs sintetizados em nosso grupo de 
pesquisa para SARS-CoV-2, além de outros vírus, buscando moléculas 
de efeito antiviral amplo e de baixa citotoxicidade. Até o presente mo-
mento, foram prospectados, sintetizados quimicamente e purificados 12 
IAPs, os quais foram enviados para testes in vitro de atividade antiviral 
contra SARS-CoV-2 e citotoxicidade.
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